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I – BREVE HISTÓRICO DA SALA VERDE  

Breve relato sobre a história da Sala Verde, informando quando foi criada, como foi o início da atuação, qual o público alvo e quais as principais atividades 

realizadas, etc. 

A Sala Verde Instituto Pró-Terra foi aprovada pelo Edital nº 01/2013 do Projeto Sala Verde, coordenado pelo Departamento de Educação Ambiental 

(DEA) do Ministério do Meio Ambiente (MMA). Seus objetivos são: 

Objetivo Geral: A Sala Verde Instituto Pró-Terra objetiva desenvolver ações de Educação Ambiental e Educomunicação por meio de atividades arte-educativas e 

estudos voltados para as questões sociais e ambientais, possuindo um caráter formativo, reflexivo e expressivo dos atores e atrizes socioambientais envolvidos. 

Objetivos Específicos: 

 Contribuir para a valorização e o fortalecimento cultural e ambiental da nossa região, estimulando o sentimento de pertença e co-responsabilidade diante 

das questões socioambientais e do resgate da memória e do patrimônio público; 

 Desenvolver ações de arte e educação ambiental e promover a educomunicação nos municípios da Bacia Tietê-Jacaré, contribuindo desta forma para que 



os distintos atores da sociedade se mobilizem em atividades voltadas à melhoria do meio ambiente, do resgate cultural e da qualidade de vida; 

 Oferecer um espaço adequado para possíveis capacitações, cursos e intervenções educativas com atores e atrizes que possam contribuir para a 

disseminação da educação ambiental na sociedade; 

 Oferecer um espaço público, como referência regional para as comunidades, de divulgação, intercâmbio e criação de informações socioambientais;  

 Contribuir com os projetos do Instituto que focalizem a Educação Socioambiental, oferecendo espaços educativos para a troca de informações, a reflexão 

e a crítica para a construção de coletivos educadores; 

 Avaliar e monitorar todo o processo de desenvolvimento e das ações que serão realizadas do projeto da Sala Verde Instituto Pró-Terra. 

A lista das Salas Verdes 2013 foi divulgada em Outubro deste mesmo ano, e seus materiais como o certificado, o baner e algumas obras para o acervo da 

biblioteca só foram entregues em Maio de 2014. Dessa forma, não foi desenvolvidas as atividades programadas apresentadas ao Edital no início de 2014, pois era 

necessário apresentar o certificado as escolas e às instituições para validar a Sala Verde. Para a Sala não ficar parada, fora dado continuidade a projetos da 

Instituição voltados a Educação Ambiental. Em Agosto de 2014 foi iniciado o planejamento e a divulgação da Sala Verde conforme apresentado no Projeto 

Político Pedagógico. As atividades desenvolvidas pela Sala Verde em 2014 não ficaram focadas apenas no espaço físico da Instituição, sendo realizadas muitas 

vezes em outros espaços e em parceria com outras instituições para atender as necessidades dos projetos socioambientais e as comunidades que foram trabalhadas. 

Dessa forma, seu público alvo variou de alunos da rede de ensino fundamental, médio e superior, trabalhadores rurais, gestores, educadores e população geral. 

Atualmente, a Sala Verde Instituto Pró-Terra possui um mostruário de sementes com 43 espécies, 1.888 obras cadastradas em sua biblioteca entre livros, 

cartilhas, apostilas, folders, mapas, CDs, DVDs, jogos, etc.; 20 artigos científicos publicados e 06 livros próprios publicados e disponíveis gratuitamente no site 

www.institutoproterra.org.br. Nestes dois anos de funcionamento, a Sala Verde Instituto Pró-Terra vem ampliando sua rede de contato e parceiros para poder 

desenvolver suas atividades e compartilhar o conhecimento socioambiental de nossa região. 

 

II – PRINCIPAIS PROJETOS/AÇÕES DE EA REALIZADAS. 

Descreva as ações e projetos realizados pela Sala Verde, informando o nome, a data/período de realização, a descrição e o número de pessoas participantes. Caso 

seja necessário, podem ser inseridas novas tabelas para registrar as ações. 

 

 

 

http://www.institutoproterra.org.br/


       

  
Figura 1 – Produção obras próprias do Instituto Pró-Terra 

 

 
Figura 2 – Cartilha “Da Mobilização a Floresta” 

NOME DA AÇÃO/PROJETO: Acervo da Sala Verde Instituto Pró-Terra e 

publicações 

DATA/PERÍODO: Janeiro a Dezembro de 2015  

DESCRIÇÃO: Durante todo o ano, a Sala Verde do Instituto Pró-Terra recebeu 

doações de obras por meio do DEA, de outras Salas Verdes e instituições. Até 

dezembro de 2015, a Sala Verde Instituto Pró-Terra possui aproximadamente 

1.888 obras cadastradas em sua biblioteca entre livros, cartilhas, apostilas, 

folders, mapas, CDs, DVDs, jogos, etc. 

O Instituto também doou exemplares próprios à comunidade em geral, 

como “As Florestas de Jaú”, “Cartilha Arborização Urbana da Bacia Tietê-Jacaré: 

Sementes dos Saberes”, “Guia de Identificação da Vegetação Natural da Bacia 

Hidrográfica Tietê-Jacaré”, e o kit educativo “Jaú – Sons e Imagens de um Rio!” 

(Figura 1), sendo que estes dois últimos foram financiados pelo Fundo Estadual 

de Recursos Hídricos – FEHIDRO. Todos essas obras digitais estão disponíveis 

gratuitamente pelo site http://www.institutoproterra.org.br/pag_pagina.php?id=8 

Além destes, também foram doados outros exemplares em que o Pró-Terra 

participou de sua construção, como a cartilha “Da Mobilização à Floresta” 

(Figura 2) – projeto encerrado em 2014 em parceria com a ONG de Bauru/SP 

Vidágua -, e outras obras disponibilizadas por outras instituições como a 

Secretaria de Meio Ambiente do Estado de São Paulo.  

Todas as doações feitas às bibliotecas e instituições ao longo do ano 

podem ser vistas nos Anexos I e II e algumas que recebemos no Anexo III deste 

relatório, como a Sala verde da Prefeitura de Santo André/SP e a ONG Iniciativa 

Verde. Este ano também foi feito o lançamento digital do “Guia de Mudas 

Nativas utilizadas na Restauração da Bacia Tietê-Jacaré”, também disponível 

http://www.institutoproterra.org.br/pag_pagina.php?id=8


 
Figura 3 – Guia de mudas nativas 

 
Figura 4 – Guia de mudas nativas 

 

gratuitamente pelo site http://www.institutoproterra.org.br/pag_pagina.php?id=8. 

Ao final de dezembro, publicamos também 1.000 impressões do “Guia de 

Restauração de Matas Ciliares para a Bacia Hidrográfica Tietê-Jacaré (UGRHI 

Nº13)”, financiado pelo FEHIDRO. Este também está disponível digitalmente no 

site http://pdrf-tiete-jacare.webnode.com/publica%C3%A7%C3%B5es-/. 

Nº DE PARTICIPANTES: 5 Instituições diretamente. 

 

    
Figura 5 – Livro e CD do material educativo 

 

NOME DA AÇÃO/PROJETO: Projeto “Mergulho na Bacia” 

DATA/PERÍODO: Janeiro a Dezembro de 2015  

DESCRIÇÃO: O Projeto “Mergulho na Bacia” funciona desde 2003, cujo 

objetivo seria desenvolver ações de Educação Ambiental para a conservação dos 

rios e florestas da região Centro Oeste Paulista, visando especialmente o 

desenvolvimento sustentável de suas Bacias Hidrográficas. Desde então, o 

Instituto promove palestras, passeios a RPPNs e atividades de Educação 

Ambiental dentro da sede com o tema bacia hidrográfica. Este ano o foco foi a 

distribuição do material educativo “Jaú - Sons e Imagens de um Rio!” (Figura 5), 

produzido com o apoio financeiro do FEHIDRO. Estas doações fazem parte 

também das ações de instrumentalizar gestores públicos para o fomento de 

elaboração de Políticas Públicas socioambientais. 

Dando início a essa distribuição, em 27 de julho o Instituto falou sobre a 

http://www.institutoproterra.org.br/pag_pagina.php?id=8
http://pdrf-tiete-jacare.webnode.com/publica%C3%A7%C3%B5es-/


 
Figura 6 – Câmara dos Vereadores em Jaú/SP 

 

   
Figura 7 – Divulgação do Kit “Jaú – Sons e Imagens de um Rio!” 

 
Figura 8 – Vídeo Clipe “Aves Encantadas”, Faixa 4 do CD “Jaú: Sons de um Rio!” 

situação socioambiental atual da Bacia Hidrográfica do Rio Jaú e entregou aos 

vereadores do Município de Jaú o kit educativo (Figura 6).  

Desde o lançamento deste material no ano passado, foram entregues 251 

livros e 250 CDs musicais para gestores, escolas municipais, estaduais e 

particulares, ONGs, secretarias municipais e estaduais, empresas, educadores, 

faculdades, bibliotecas, associações, etc., de 40 cidades do Estado de São Paulo 

(Figura 7). 

Ressaltando que tanto o livro quanto as músicas podem ser baixados 

gratuitamente pelo site www.riojau.com.br, além deste site disponibilizar também 

vídeos clipes de algumas músicas, como ilustra a Figura 8. 

Nº DE PARTICIPANTES: 383 pessoas e instituições 



 

    
Figura 9 – Lançamento do projeto Plantadores de Florestas 

 

    
Figura 10 – Divulgação na Rádio Comunitária do Distrito de Potunduva 

 

       

NOME DA AÇÃO/PROJETO: Curso Plantadores de Florestas  

DATA/PERÍODO: 

DESCRIÇÃO: O projeto “Plantadores de Florestas” faz parte de uma 

proposta diferenciada de Inclusão Social e Meio Ambiente do Instituto 

Pró-Terra e tem como principal objetivo: “Fortalecer o Projeto 

“Plantadores de Florestas” para que o mesmo possa beneficiar um 

número maior de trabalhadores rurais desempregados, abrangendo mais 

cidades da Bacia Tietê-Jacaré - UGRHI – 13 - através do estabelecimento 

de uma rede de instituições e o envolvimento dos trabalhadores em 

projetos de Formação para Práticas Sustentáveis, Educação Ambiental, 

Resgate Tradicional, Valorização Sociocultural”.  

Neste sentido, tal projeto fomenta a capacitação de trabalhadores 

rurais desempregados, gerando trabalho e renda, e contribuindo para a 

produção de mão de obra qualificada para o crescente mercado de 

recuperação de Matas Ciliares, Áreas Degradadas, Restauração de 

Ecossistemas, Implementação de APP´s entre outros. Isto é, ao mesmo 

tempo em que estes trabalhadores aprendem técnicas de produção de 

mudas, implementação, manutenção de reflorestamento e etc., eles 

também são envolvidos em atividades de educação ambiental, 

entendimento da paisagem, gestão participativa e principalmente de 

conhecimento de seu contexto socioambiental. 

Desde 2008, tal projeto já contou com 09 financiadores e 

apoiadores, qualificando 125 trabalhadores rurais, sendo que a maioria 

destes estava desempregada e o Pró-Terra já empregou mais de 50 



        
Figura 11 – Aulas teóricas e práticas do primeiro curso do mês de Maio no Distrito de 

Potunduva   
 

        

     
Figura 12 – Aulas teóricas e práticas do segundo curso do mês de Junho no Distrito de 

Potunduva   

pessoas após o curso.  

Neste ano, o projeto contou com o apoio da Fundação Banco do 

Brasil e desenvolveu 05 cursos do mês Maio a Novembro, voltado a 

homens e mulheres  desempregados do Distrito de Potunduva (Jaú/SP), 

aos dependentes químicos da Comunidade Terapêutica Liberdade 

Guadalupe e aos alunos da FATEC-JAHU, do curso de Meio Ambiente e 

Recursos Hídricos, com faixa etária de 18 a 65 anos.  

Portanto, foi possível atingir os seguintes objetivos específicos 

destes cursos: 

 Estimular o sentimento de pertença e corresponsabilidade diante 

das questões socioambientais e culturais dos territórios de 

atuação fortalecendo o desenvolvimento da sustentabilidade local 

e educação ambiental; 

 Envolver faixas de setores da sociedade de baixa renda e com 

discriminação de gênero, em sistemas que viabilizem 

conjuntamente a Preservação da Biodiversidade, a Recuperação 

de Áreas Degradadas e a Geração de Emprego e Renda; 

 Fortalecer a Instituição e a Identidade/pertencimento do projeto 

“Plantadores de Florestas” por meio de um processo de 

educomunicação e divulgação. 

Como no ano passado, os encontros realizados tiveram como 

objetivo desenvolver o processo formativo e psicossocial para a 

capacitação técnica e humana dos Plantadores de Florestas. 

Primeiramente, foi realizada uma divulgação do curso pela Prefeitura 

Municipal de Jaú - através da Secretaria de Meio Ambiente de Jaú e a 



    

         
Figura 13 – Aulas teóricas e práticas do terceiro curso do mês de Julho no Distrito de Potunduva 

          

      

Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Agronegócio – e pela 

Subprefeitura do Distrito de Potunduva (Jaú/SP), ocorrendo dessa forma 

o lançamento oficial do projeto no dia 22 de abril na Câmara Municipal 

de Jaú (Figura 9), contando com a presença de aproximadamente 36 

pessoas. 

Dando continuidade a sua divulgação, nossa equipe foi até a Rádio 

Comunitária do Distrito de Potunduva 87,8 FM (Figura 10) e explicou 

sobre o curso a população, ressaltando que as inscrições poderiam ser 

feitas no Posto de Atendimento do Trabalhador - PAT de Jaú. As 

repercussões do lançamento podem ser vistas no Anexo V deste relatório 

ou nos seguintes sites: 

 http://www.comerciodojahu.com.br/noticia/1325873/instituto-

lanca-projeto-para-capacitacao 

 http://jaunews.com.br/noticias/geral/2474/lancado-o-plantadores-

de-floresta.html 

 https://www.youtube.com/watch?v=UEucixU2UUY 

Também foram elaborados releases (Anexo VI) para enviar 

digitalmente nas redes sociais e em sites institucionais e também 

impressas para deixar nas Secretarias e Prefeituras.  

Após as inscrições, foram programados os cursos, sendo que neste 

ano foram reduzidos de 05 dias para 02 encontros, onde o primeiro dia 

focou as aulas teóricas e o segundo dia a prática, avaliação e entrega de 

certificados, camisetas e apostilas, totalizando 20 horas cada curso. No 

total, foram realizados 05 encontros, 03 no Distrito de Potunduva e os 

outros 02 foram na Comunidade Terapêutica Liberdade Guadalupe e na 

http://www.comerciodojahu.com.br/noticia/1325873/instituto-lanca-projeto-para-capacitacao
http://www.comerciodojahu.com.br/noticia/1325873/instituto-lanca-projeto-para-capacitacao
http://jaunews.com.br/noticias/geral/2474/lancado-o-plantadores-de-floresta.html
http://jaunews.com.br/noticias/geral/2474/lancado-o-plantadores-de-floresta.html
https://www.youtube.com/watch?v=UEucixU2UUY


      
Figura 14 – Aulas teóricas e práticas do quarto curso do mês de Setembro na Comunidade 

Terapêutica Liberdade Guadalupe 

 

     

           
     Figura 15 – Aulas teóricas e práticas do quinto curso do mês de Novembro na FATEC-JAHU 

FATEC-JAHU, respectivamente. No total foram realizadas 200 horas de 

curso (20 horas cada). As imagens a seguir mostram os momentos de 

cada curso. 

A parte mais interessante neste projeto foi no 4º curso que 

ocorreu na Comunidade Terapêutica Liberdade Guadalupe, onde esta 

atende em uma fazenda homens dependentes químicos e faz o tratamento 

de forma diferenciada de outras clínicas, por meio do trabalho e do 

aprendizado das tarefas do cotidiano do local, como as plantações e 

criações de animais domésticos. Neste lugar, os participantes ficaram 

muito agradecidos pela oportunidade de fazer um curso na área 

ambiental, pois muitos quando saem de lá não sabem o que fazer e dessa 

forma conseguimos propor outra atividade pela qual pudesse procurar um 

serviço. A psicóloga pediu para realizarmos mais cursos na Comunidade 

e firmamos mais uma possível parceria para o ano que vem.  

O curso utilizou a apostila “Guia de Qualificação Profissional: 

Plantadores de Florestas”, elaborada especificamente para atender o 

público alvo do projeto. Esta apostila não está disponível online, apenas 

para aqueles que participam do curso. A Figura 17 ilustra a capa do guia, 

o seu código de barras e o número de ISBN. 

PÚBLICO PARTICIPANTE: 108 pessoas 



   

   

 
Figura 16 – Plantadores de Florestas formados em 2015   

 



     
Figura 17 – Apostila do curso e ISBN   

 

 
Figura 18 – Logo do projeto ASJA VERDE 

NOME DA AÇÃO/PROJETO: Projeto ASJA VERDE 

DATA/PERÍODO: Março a Dezembro de 2015 

DESCRIÇÃO: O Projeto ASJA VERDE foi desenvolvido pelo Instituto Pró-

Terra em parceria com a Associação dos Surdos de Jaú e Região – ASJA durante 

os meses de março a dezembro. Seu objetivo seria promover uma intervenção 

participativa de Educação Ambiental em conjunto com os surdos da ASJA. Este 

projeto foi o pioneiro da Instituição em trabalhar com deficientes auditivos de 

diferentes faixas etárias. 

Fundada no dia 19 de outubro de 1997, a Associação dos Surdos de Jaú e 

Região é considerada legalmente como uma entidade de utilidade pública de 

acordo com a Lei Municipal nº 3.257/1998. Possui projetos de inclusão como o 

“Turismo Inclusivo” e cursos para surdos, festas e viagens culturais, campeonatos 

esportivos, palestras e seminários, cursos de Libras, apoio às associações de 

surdos vizinhas e atendimento e esclarecimento de dúvidas quanto à cultura 



   

  

 

    
Figura 19 – Oficinas de Meio Ambiente realizadas de abril a junho  

 

surda. 

Para a elaboração e desenvolvimento deste projeto, contamos com a 

colaboração da Diretoria da ASJA e do Tradutor Intérprete oficial da Associação, 

além de montar uma própria equipe onde todos tinham, pelo menos, o 

conhecimento intermediário de Libras (01 educadora ambiental, 02 estagiários da 

área ambiental, 01 intérprete e 01 auxiliar do intérprete). A escolha dos 

beneficiários baseou-se nos próprios associados, entre 17 a 65 anos de idade, 

independente do grau de surdez e do uso ou não de aparelhos auditivos, pois toda 

a comunicação foi feita por meio de Libras. Dessa forma, a participação era livre, 

ficando a cargo de cada um querer ou não participar dos encontros programados. 

As metodologias utilizadas foram a Pesquisa-ação de Thiollent (2003) e a 

Pedagogia visual comentada por Campello (2007). O Sinal e o nome escolhido 

para o projeto também foram criados pelos participantes (Figura 18). 

As atividades de Educação Ambiental se concentraram em três Oficinas 

principais: de Meio Ambiente, Cultural e de Sustentabilidade, realizada cada uma 

em três meses com 05 encontros cada, misturando palestras, roda de diálogos, 

atividades arte-educativas, dinâmicas e visitas à campo. As Oficinas de Meio 

Ambiente focaram a sensibilização e desenvolvimento da percepção dos 

participantes em relação à natureza, discutindo sobre a flora, a fauna e os 

ecossistemas. Também foram realizadas visitas à campo, como no Bosque 

Campos Prado e o plantio de mudas com o Pró-Terra em uma área de restauração 

no Município de Jaú. A Figura 19 mostra esses momentos. 

As Oficinas Culturais focaram a Cultura Surda, o resgate e o 

compartilhamento da história da ASJA e de seus associados, permitindo com que 

com que os mais velhos promovessem o orgulho de sua identidade surda e a 



   

    

      
Figura 20 – Oficinas Culturais realizadas de julho a setembro  

 

história de sua comunidade, auxiliando na reflexão dos jovens sobre a educação 

de hoje e do futuro dos surdos. Para isso, além dos encontros e o primeiro cinema 

na ASJA sobre o tema, foi realizado em setembro a “I Exposição da História da 

Comunidade Surda de Jaú e Região”, em comemoração ao Setembro Azul. Esta 

exposição contou com 719 visitantes de 08 Estados diferentes do Brasil – 

Manaus, Goiás, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Espírito Santo, São Paulo, 

Paraná e Santa Catarina – de 30 municípios diferentes. A Figura 20 mostra essas 

Oficinas. 

As Oficinas de Sustentabilidade focaram o tripé da sustentabilidade da 

ASJA: meio ambiente, sociedade e economia, onde os participantes debateram 

sobre esses temas e montaram o “Plano de Sustentabilidade da ASJA” (Figura 

21), com ações e atividades que possam promover a sustentabilidade na mesma. 

Desta forma, estas oficinas contribuíram para que os participantes se 

preocupassem mais com a Associação e seus associados (principalmente com o 

futuro destes), fazendo com que muitos se candidatassem para a nova Diretoria 

em 2016, comprovando que estes se sentem bem e querem participar mais nas 

tomadas de decisão da ASJA; também incentivou a trazerem mais atividades e 

cursos para os surdos, para que estes se qualifiquem e se profissionalizem.  

No dia 11, ocorreu a confraternização e a entrega dos certificados (Figura 

22). Ao todo, participaram do projeto 20 surdos e 03 ouvintes de 05 municípios 

da região – Bauru, Barra Bonita, Dois Córregos, Jaú e São Carlos, totalizando 

192 horas em 15 encontros ao longo do ano. 

Em resumo, esta parceria possibilitou ao Instituto Pró-Terra a 

aprendizagem de novas metodologias para educação ambiental dos surdos. Tal 

projeto foi de extrema importância também para a ASJA, pois possibilitou com 



         

    
Figura 21 – Oficinas de Sustentabilidade realizadas de outubro a dezembro 

 

    
Figura 22 – Confraternização e entrega dos certificados com os participantes da ASJA 

VERDE   

que muitos adultos surdos pudessem refletir e opinar sobre as questões 

socioambientais da sua comunidade, assumindo-se como um sujeito que permite 

fazer as mudanças na sociedade, capacitando-o e valorizando-o a se manifestar e 

a participar mais também da comunidade ouvinte, lutando por seus direitos e 

deveres. O interessante neste projeto foi que tanto jovens quanto adultos e idosos 

puderam trabalhar em equipe, valorizando a experiências dos mais velhos e a 

animação dos mais jovens, estimulando a percepção ambiental de todos. 

O uso de Libras durante todo o momento permitiu com que a equipe 

técnica respeitasse os participantes e a sua cultura, valorizando a sua 

comunicação e fazendo com que os surdos se sentissem mais a vontade para se 

expressarem nas atividades. É claro que teve problemas na comunicação devido a 

alguns conceitos não possuírem sinais (como mata ciliares, resíduos, natureza, 

etc), mas todos foram discutidos tanto com o intérprete quanto com os próprios 

participantes, sendo que estes auxiliavam a todo o momento a própria equipe na 

forma de passar uma idéia ou conceito. 

O Projeto ASJA VERDE foi tão bem acolhido e desenvolvido que a ASJA 

resolveu dar continuidade em 2016, focando agora na concretização do “Plano de 

Sustentabilidade” que os participantes elaboraram este ano. Para o Pró-Terra, 

esse contato “abriu” uma nova trajetória na área, da inclusão social, nos próximos 

projetos que serão elaborados e desenvolvidos pelo mesmo. 

Nº DE PARTICIPANTES: 27 pessoas diretamente e 719 indiretamente 

 

 



 

Não há fotos desta data 

NOME DA AÇÃO/PROJETO: Palestra na escola E.E Jardim Jorge Atalla 

DATA/PERÍODO: 12/06/2015 

DESCRIÇÃO: A Escola Estadual Jardim Jorge Atalla do Município de Jaú voltou a entrar em contato 

com o Instituto Pró-Terra para dar novamente a mesma palestra que realizou no ano passado, sobre a 

relação das árvores com o Aquecimento Global. Tal palestra tem como intuito auxiliar e apoiar os 30 

alunos da Disciplina Eletiva “Aquecimento Global: Um amanhã incerto”.  

Nesta palestra foi discutida a importância das árvores no controle do clima e na captação do 

dióxido de carbono pelo processo da fotossíntese, além de salientar outros benefícios socioambientais 

que os indivíduos arbóreos promovem, como a proteção dos cursos d’água e no melhoramento da 

qualidade e da quantidade de água para o abastecimento público. Durante a palestra, tanto os alunos 

quanto os professores puderam retirar suas dúvidas quanto ao tema, além de conhecerem melhor as 

atividades de Educação Ambiental da Instituição. 

Nº DE PARTICIPANTES: 30 alunos 

 

   
Figura 23 – Fórum Sou Capaz na CIESP de Jaú/SP 

NOME DA AÇÃO/PROJETO: Fórum “Sou Capaz” da CIESP de Jaú/SP 

DATA/PERÍODO: 16/07/2015 

DESCRIÇÃO: Técnicos do Instituto Pró-Terra participaram do Fórum “Sou 

Capaz”, promovido pelo Departamento de Ação Regional da FIESP, no CIESP 

(Centro das Indústrias do Estado de São Paulo) de Jaú. Participaram neste evento 

70 pessoas dos setores públicos, privados, sindicatos, entidades, sociedade civil e 

poderes executivo, legislativo e judiciário. Seu objetivo foi de orientar e fomentar 

discussões acerca da inclusão profissional de pessoas com deficiência e 

aprendizes na indústria, contribuindo para promoção da inclusão. A Figura 23 

mostra esses momentos. 

A participação nesse fórum foi importantíssima para apoiar os 

representantes surdos da ASJA que também deram depoimentos no fórum sobre 

os problemas enfrentados por eles quando procuram serviço na região e o 

preconceito que sofrem em relação às empresas. 

Nº DE PARTICIPANTES: 70 pessoas 



    
Figura 24 – Alunos do Programa Mais Educação nos dias 17 e 24 de setembro 

 

         
Figura 25 – Alunos do Programa Mais Educação dia 08 e outubro 

NOME DA AÇÃO/PROJETO: Programa Mais Educação 

DATA/PERÍODO: 17 e 24/09/2015 e 08/10/2015 

DESCRIÇÃO: O Programa Mais Educação, instituído pela Portaria Interministerial 

nº 17/2007 e regulamentado pelo Decreto 7.083/2010, constitui-se como estratégia 

do Ministério da Educação para ampliar a jornada escolar. Ele é coordenado pela 

Secretaria de Educação Básica (SEB/MEC) em parceria com as Secretarias 

Estaduais e Municipais da Educação.  

As escolas públicas que participam deste programa optam em desenvolver 

atividades educativas no campo da educação ambiental, esporte e lazer, cultura e 

artes, entre outros. A Escola Estadual Álvaro Fraga Moreira da cidade de Jaú 

trabalhou este ano com o macrocampo “Meio Ambiente” no período da manhã com 

alunos do Ensino Fundamental II. Para suas atividades, um dos monitores entrou em 

contato com o Instituto para conhecer mais a Sala Verde e sugerir atividades com os 

alunos dentro da sede. Após uma reunião em julho, tal monitor emprestou livros e 

jogos do acervo da biblioteca da Sala Verde para trabalhar com os alunos na escola e 

nos meses de setembro e outubro trouxe pequenos grupos para conhecerem a 

Instituição e fazer o plantio de sementes de cerejeira-do-rio-grande, guapuruvu, ipê-

branco e pitanga (Figura 24). No mês de setembro uma monitora de Português da 

mesma escola trouxe seus alunos para conhecerem o acervo da Sala Verde Instituto 

Pró-Terra (Figura 25). 

Desta forma, a Sala verde Instituto pró-Terra possibilitou instrumentalizar os 

esses monitores , onde tais educadores puderam puderam encontrar um espaço e as 

ferramentas necessárias que os auxiliassem no desenvolvimento de suas atividades, 

sendo que a escola não possuía tais estruturas. Um exemplo deste último caso foi o 

nosso jardim, onde as crianças puderam aprender sobre a arborização urbana, suas 

sementes e como plantá-las, ficando a cargo da Instituição a manutenção destas após 

o plantio. Um dos monitores comentou que estavam sem estrutura na escola para pôr 

em prática o que aprendiam, ficando limitados a utilizar as salas de informática e a 

de leitura. Refletindo sobre essa carência e caso em 2016 a escola promova 

novamente as aulas de meio ambiente, a Sala Verde entrará em contato com os 

monitores e com a mesma para agendar mais atividades que possam usar o espaço e 

a nossa biblioteca. 

Nº DE PARTICIPANTES: 07 alunos e 02 monitores. 



    

    
Figura 26 – Reuniões de planejamento do CEU 

 

   

NOME DA AÇÃO/PROJETO: Participação no desenvolvimento da gestão 

do CEU – Centro de Artes e Esportes Unificados 

DATA/PERÍODO: 07 e 14/10/2015 

DESCRIÇÃO: Nos dia 07 e 14 de outubro, o Instituto Pró-Terra participou das 

Oficinas de Mobilização Social do CEU - Centro de Artes e Esportes Unificados, 

desenvolvido pelas Secretarias Municipais de Cultura e Turismo, Esporte e a 

Assistência Social e  idealizado em conjunto pelos ministérios da Cultura, 

Esporte, Desenvolvimento Social e Combate à Fome, Justiça, Trabalho e 

Emprego, e Planejamento, Orçamento e Gestão. Tal espaço atenderá 07 bairros 

de Jaú, possuindo equipamentos públicos estruturados para integrar atividades e 

serviços culturais, práticas esportivas e de lazer, formação e qualificação para o 

mercado de trabalho, serviços socioassistenciais, políticas de prevenção à 

violência e inclusão digital em áreas com escassez desses recursos. 

Tais encontros focaram na escolha e nomeação dos membros da gestão 

local, composta pelo poder público, a sociedade civil e membros da comunidade 

local, sendo que estes decidirão as demandas a serem atendidas, de acordo com o 

perfil da comunidade, e coordenarão os projetos que serão realizados, 

fiscalizando e garantindo a qualidade, a acessibilidade, a sustentabilidade das 

ações. Também foram discutidos os grupos, instituições e associações que iriam 

atuar dentro do CEU, bem como as ações e os projetos. A Figura 26 mostra os 02 

encontros das oficinas. 

O CEU está situado em área vizinha ao conjunto habitacional Dona 

Emília, mas atenderá todo o entorno abrangendo um grande número de bairro, 

além de sediar projetos culturais, esportivos e sociais. Disponibilizará projetos 

implantados e gerenciados pelas Secretarias de Cultura e Turismo, Secretaria de 

Esportes e Secretaria de Assistência Social, com biblioteca com um acervo de 

mais de 2.000 livros, telecentro, cineteatro, quadra poliesportiva coberta, pista de 

Skate, área para caminhada e treinamentos físicos (Figura 27). Sua inauguração 

será no começo de 2016, mas desde novembro estão sendo promovidas atividades 

pela Prefeitura e instituições de Jaú. 

A participação no planejamento da gestão do CEU proporcionou contato 

com mais um espaço público, podendo a Sala Verde Instituto Pró-Terra atuar 



 
Figura 27 – Estrutura do CEU e algumas atividades já sendo realizadas no mesmo 

 

neste ano que vem. Por isso, após a inauguração do CEU em janeiro e das 

reuniões com a equipe técnica do Pró-Terra, nós iremos entrar em contato com a 

Secretaria de Cultura e Turismo de Jaú e com os novos gestores para desenvolver 

atividade de educação ambiental e de educomunicação neste espaço, bem como 

lhe doar livros à biblioteca.  

Nº DE PARTICIPANTES: 28 pessoas 

 

  

  
Figura 28 – II Intradiálogos de Educação Ambiental do Comitê de Bacia Hidrográfica 

Tietê-Jacaré 

NOME DA AÇÃO/PROJETO: II Intradiálogos do Comitê de Bacia 

Hidrográfica Tietê-Jacaré – CBH-TJ 

DATA/PERÍODO: 18/11/2015 

DESCRIÇÃO: O Instituto Pró-Terra participou do “II Intradiálogos de 

Educação Ambiental do Comitê de Bacia Hidrográfica Tietê-Jacaré”. O I 

Intradiálogo ocorreu em Jaú no mês de agosto de 2013, o qual o Instituto Pró-

Terra também participou. O evento deste ano foi realizado no auditório do 

SEST-SENAT em Araraquara/SP, cujos objetivos foram: 

 Fomentar ações articuladas entre as instituições;  

 Fortalecer e ampliar a participação do CBH-TJ no Diálogo Interbacias;  

 Ampliar o conhecimento das ações de educação ambiental com ênfase 

em recursos hídricos;  

 Aumentar a abrangência das ações de educação ambiental com ênfase 

em recursos hídricos;  

 Proporcional o reconhecimento das necessidades da bacia no âmbito da 

Educação Ambiental; 

 Socializar as ações de educação ambiental com ênfase em recursos 

hídricos.  

Neste II Intradiálogo, o Instituto Pró-Terra apresentou os seguintes 

trabalhos, tanto oralmente quanto por meio de exposição de banners (Figura 28): 



 

 

 

 

 

   
Figura 29 – Exposição do projeto “Rio Jaú, queremos te conhecer para te proteger” 

 

1. Plantadores de Florestas – curso de capacitação profissional. 

2. Educação Ambiental com Crianças na Entidade Beneficente PAI – 

Projeto de Atenção à Infância. 

3. ASJA VERDE – Intervenção Participativa de Educação Ambiental com 

os surdos da Associação dos Surdos de Jaú e Região. 

4. Outras ações de Educação Ambiental promovidas desde 2014 a 2015, 

como as atividades da Sala Verde Instituto Pró-Terra. 

Também participaram juntamente com o Pró-Terra o Diretor e 

professores da Escola Estadual Dr. Tolentino Miraglia de Jaú, responsáveis pelo 

projeto de 2014 “Rio Jaú, queremos te proteger para te conhecer” - parceria com 

o Instituto Pró-Terra -. Durante o evento, a escola apresentou o projeto por meio 

de banners, fotos e um documentário, explicando como foi realizado o mesmo, 

como ilustra a Figura 29. 

Neste evento em questão participaram aproximadamente 40 pessoas, 

representantes dos 34 municípios da Bacia Hidrográfica Tietê-Jacaré - Agudos, 

Araraquara, Arealva, Areiópolis, Bariri, Barra Bonita, Bauru, Boa Esperança do 

Sul, Bocaina, Boracéia, Borebi, Brotas, Dois Córregos, Dourado, Gavião 

Peixoto, Iacanga, Ibaté, Ibitinga, Igaraçu do Tietê, Itaju, Itapuí, Itirapina, Jaú, 

Lençóis Paulistas, Macatuba, Mineiros do Tietê, Nova Europa, Pederneiras, 

Ribeirão Bonito, São Carlos, São Manuel, Tabatinga, Torrinha e Trabiju -, entre 

técnicos de secretarias municipais, ONGs e empresas que atuam na Bacia. 

O Comitê da Bacia Hidrográfica do Tietê-Jacaré foi criado em 10 de 

novembro de 1995 e instalado oficialmente em 09 de outubro 1996. Sua 

composição se dá com a participação de 12 representantes da sociedade civil 

organizada, 12 representantes do estado e 12 representantes dos municípios, 

contando com cinco Câmaras Técnicas, sendo que o Pró-Terra atua nas tomadas 

de decisão das Câmaras Técnicas de Recursos Naturais e de Educação 

Ambiental a mais de 10 anos. 

Nº DE PARTICIPANTES: 40 pessoas 

 

 



    

 
Figura 30 – Mini curso Plantadores de Florestas na ETEC Prof. Urias Ferreira 

NOME DA AÇÃO/PROJETO: Mini curso Plantadores de Florestas 

DATA/PERÍODO: 03/12/205 

DESCRIÇÃO: A pedido da Diretora da Escola Técnica ETEC Prof. Urias 

Ferreira de Jaú, fizemos novamente um mini curso dos Plantadores de Florestas 

com duração de 01 dia (8 horas), totalizando 19 alunos. A ETEC está instalada 

em uma fazenda de 390 ha, a qual é focada no ensino agrícola para alunos do 2º 

grau. 

Como se tratou de um mini curso, tanto as aulas teóricas quanto as práticas 

foram reduzidas, dando enfoque aos conteúdos mais importantes e os quais eles 

já tiveram aula no colégio. Dessa forma, no período da manhã foram realizadas as 

aulas teóricas e a tarde o plantio numa área da escola em que o Instituto Pró-Terra 

está restaurando. A Figura 30 mostra como foi a realização do curso em tal 

escola. 

A realização deste curso foi importante para o colégio devido aos alunos e 

seus familiares morarem na zona rural, incentivando dessa forma a recuperação 

florestal dessas áreas. Aproveitamos a ocasião também para doarmos 08 livros à 

biblioteca da escola (Anexo I).  

Nº DE PARTICIPANTES: 19 alunos. 

 

 
Figura 31 – Universitário pesquisando sobre as árvores nativas regionais   

NOME DA AÇÃO/PROJETO: Outros usos da Sala Verde 

DATA/PERÍODO: Janeiro a Dezembro de 2015 

DESCRIÇÃO: Durante o ano a biblioteca da Sala Verde Instituto Pró-Terra 

também foi visitada e consultada por educadores e universitários que estavam 

desenvolvendo seus trabalhos acadêmicos (Figura 31). 

Este espaço também foi palco de planejamento e estratégias para 

desenvolver os projetos de educação ambiental da Sala Verde, reunindo tanto a 

equipe técnica quanto seus parceiros (Figura 32). 

Nº DE PARTICIPANTES: 18 pessoas  



   

 
Figura 32 – Reuniões com a equipe técnica e parceiros 

 

Nº TOTAL DE PARTICIPANTES EM 2015 1.438 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



III – ANEXOS 

ANEXO I – Declarações de doações para Instituições e parceiros da Sala Verde 

    



    



ANEXO II – Planilha de Doações do kit educativo “Jaú: Sons e Imagens de um Rio!” 

    



    



ANEXO III – Doações de Instituições para a Sala Verde Instituto Pró-Terra 

    



 

    



     

 



ANEXO IV – Carta de agradecimento pelas doações da Sala Verde 

 



ANEXO V – Notícia do lançamento do projeto Plantadores de Florestas no jornal Comércio do Jahu no dia 23/04/2015 

 



ANEXO VI – Release de divulgação sobre o projeto “Plantadores de Florestas” 

 

 


